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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Os problemas psicológicos 

afetam milhões de pessoas. Mudanças no 
comportamento, alteração no humor, na 
memória, nos sentidos e movimentos podem 
interferir no âmbito social do indivíduo acometido 
por este tipo de doença. Dentre as plantas 
que são destinadas a atuar no controle destes 
eventos com ação calmante, se destacam o 
maracujá, erva cidreira, sálvia, camomila e a 
Melissa.Tratando-se dos métodos utilizados 
na pesquisa, optamos pela entrevista com os 
participantes, que foi realizada no município 
de Belém do São Francisco, onde foram 
selecionados 40 participantes, 20 idosos e 20 
estudantes, para colaborar com a pesquisa 
respondendo a um questionário com perguntas 
objetivas e subjetivas. A partir dos dados 
colhidos podemos perceber o declínio do uso de 
plantas medicinais por parte dos jovens, muitos 
são acometidos por problemas psicológicos, 
porém não utilizam uma terapia “natural”. 
PALAVRAS-CHAVE: distúrbios; ansiedade; 
plantas.

CONTRASTING USES OF MEDICAL PLANTS 
BY YOUNG AND ELDERLY IN THE CONTROL 

OF NERVOUS DISORDERS

ABSTRACT: Psychological problems affect 
millions of people. Changes in behavior, changes 
in mood, memory, senses and movement 
may interfere in the social environment of the 
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individual affected by this type of disease. Among the plants that are requesting are 
the calendas, such as passion fruit, lemon balm, sage, chamomile and Melissa. The 
selection process of the research was based on participants interview, which was carried 
out in the city of Belém do São Francisco, where 40 participants, 20 seniors and 20 
students were selected to collaborate with the research, responding to a questionnaire 
with objective questions and subjective. From the data collected we can see a low 
in the number of students that use of medicinal plants, in which are caused by some 
psychological problems, but do not use none "natural" therapy.
KEYWORDS: disorders; anxiety; calming plants.

1 | 	INTRODUÇÃO

As plantas medicinais remontam da antiguidade, sendo usadas para fins de 
prevenção, cura e tratamento de patologias.  A Organização Mundial da Saúde 
divulgou um dado nos anos de 1960, no qual 60 a 80% da população fazia uso das 
plantas medicinais como principal meio ao tratamento de doenças (AKERELE, 1993). 
As plantas medicinais lideram como preferência dentre as formas de tratamento, 
tendo uma aceitação positiva dos pacientes a nível mundial (ALVES, et al., 2002).

Após alguns declínios nas décadas de 40 e 50, o uso das plantas medicinais 
está voltando aos hábitos da população, devido ao difícil acesso aos fármacos 
industrializados e aos altos efeitos colaterais produzidos por estes (BRAGANÇA, 
1996).

Para que os conhecimentos sobre das plantas medicinais seja transmitido é 
essencial o contato de jovem com uma pessoa mais velha, para que a perpetuação 
de conhecimento seja efetiva. Essa transmissão de conhecimento era bastante 
encontrada em populações rurais e indígenas, sendo atualmente pouco percebida 
(BRASILEIRO et al., 2008; AMOROZO et al., 1996).

O uso do método por meio de plantas e sua aceitação têm um nível significativo 
como alternativa nos EUA, em estudos sobre a variação quanto a periodicidade da 
utilização das plantas medicinais observou-se assimetria, onde as pessoas optavam 
utilizar as plantas em casos de ansiedade (EISENBERG et al., 1993; ASTIN, 1998; 
EISENBERG et al., 1998; UNÜTZER et al., 2000; FAUSTINO et al., 2010).

Os problemas psicológicos afetam milhões de pessoas. Mudanças no 
comportamento, alteração no humor, na memória, nos sentidos e movimentos podem 
interferir no âmbito social do indivíduo acometido por este tipo de doença (FERREIRA, 
2010). Vários são os distúrbios caracterizados como ansiedade, dentre eles, os que 
são facilmente encontrados como doenças da mente são: ansiedade generalizada, 
distúrbios do pânico, transtorno obsessivo-compulsivo, fobias e estresse pós-
traumático, estando em expansão no mundo, passando a ser alvo de estudo pela 
psicofarmacologia (RABBANI et al., 2003).

O estilo de vida diário, convívio e imposição de terceiros, problematiza o 
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desenvolvimento positivo pessoal do indivíduo. O aumento dos horários de trabalho, 
como consequência o sedentarismo e a má alimentação, são propicias para 
desencadear eventos de estresse, ansiedade e insônia (BORGES et al., 2002; LIPP, 
2003).

Dentre as plantas que são destinadas a atuar no controle destes eventos como 
calmante, as que se destacam é o maracujá, a erva-cidreira, camomila e a melissa. A 
utilização do maracujá se dá através das suas folhas secas. Ainda não se sabe qual 
metabólito especial caracteriza a atividade calmante desta planta, alguns autores 
afirmam que seja através dos flavonoides. Além disso, existem diversas espécies da 
família Passiflora encontradas no Brasil, porém a P. edulis é a mais cultivada (BRITTO 
et al., 2007). Além da atividade calmante, a camomila possui diversas propriedades 
farmacológicas, o que faz esta planta ser bastante utilizada; geralmente, para o 
emprego do chá a parte escolhida da planta é a folha.  A melissa possui uma grande 
utilização em distúrbios gastrintestinais, além da sua atividade calmante (SIMÕES et 
al., 2016).

O objetivo geral deste trabalho é identificar as plantas medicinais usadas por 
jovens e idosos no tratamento da ansiedade e de distúrbios nervosos. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

As etapas da pesquisa foram realizadas no município de Belém do São Francisco, 
localizado no sertão de Pernambuco estando a 500 km da capital. O município conta 
com uma população de 20.253 habitantes de acordo com o IBGE (2015). 

O público alvo desta pesquisa são os idosos e alunos do curso de Farmácia 
do Centro de Ensino Superior do Vale do São Francisco (CESVASF). Os idosos 
possuem conhecimento popular no quesito de plantas medicinais e os graduandos 
possuem um conhecimento acadêmico-científico. A pesquisa foi mediada através de 
um questionário com perguntas objetivas e subjetivas, sendo aplicado no pátio da 
feira do munícipio e na instituição de ensino, nos dias 23 e 25 de maio de 2019. 

Foram entrevistados 20 idosos e 20 estudantes, no qual os dados colhidos 
serão comparados a fim de averiguar a frequência do uso em ambas das idades, bem 
como o conhecimento sobre plantas medicinais e seu uso. Sendo este trabalho uma 
pesquisa de campo, quantitativa descritiva, e o seu proposito consiste em abordar o 
uso das plantas medicinais no controle da ansiedade e dos distúrbios nervosos.

A análise dos dados foi feita através da ferramenta Excel, onde aos dados foram 
tratados e obtidos gráficos para demonstrar os resultados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As entrevistas realizadas foram de suma importância para obtenção dos dados. 
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A análise dos resultados evidenciou algumas informações sobre o uso das plantas 
medicinais calmantes, como a frequência, dosagem e plantas que mais possuíam 
eficácia, segundo os entrevistados. 

A seguir os gráficos apresentam os resultados colhidos e suas respectivas 
discussões. 

Figura 1. Gráfico sobre índice de ansiedade

Entre os entrevistados, os jovens apresentaram o maior índice de ansiedade, 
sendo 75%. Alguns afirmaram que não sofriam de ansiedade (35%) e outros que não 
sabiam responder. Já os idosos, 55% afirmaram sofrer de ansiedade, 35% relataram 
que não sofrem e o restante, 10%, não souberam responder. Na adolescência, a 
ansiedade é prevalente devido a questões culturais e econômicas, sendo um novo fator 
desencadeante a tecnologia, que tem contribuído diretamente para o desenvolvimento 
deste tipo de doença. Além disso, o jovem está predisposto a mudanças psicológicas, 
vivendo realidades com desafios no âmbito acadêmico, social e pessoal (MARTINS 
et al. 2016). Em idosos, as doenças psiquiátricas que mais são frequentes, são a 
ansiedade e a depressão (MARTINS et al. 2016; COSTA et al., 2017). A principal causa 
de ansiedade e ou estresse nos idosos está direcionada a limitação diária, causando 
um impacto na vida do idosos levando-o a desacreditar em si mesmo. Quando um 
idoso não consegue realizar as atividades há um sentimento de desesperança, e com 
o passar do tempo essa instabilidade emocional conduzem a ansiedade (COSTA et 
al., 2017; MENTA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2006).
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Figura 2. Gráfico sobre o nível de estresse entre jovens e idosos

Dentre os entrevistados, 90% dos jovens relataram depender de alguma situação 
para ficar estressado e o restante (10%) afirmou serem estressados diariamente. 
Já os idosos, uma parcela de 20% relatou não ter estresse, 65% dependendo da 
situação e 15% se consideram estressados diariamente. Os idosos tendem a ser 
mais estressados devido a situações irreversíveis, como a morte de um ente querido 
ou a perda da sua motilidade. Alguns estudos relatam que idosos sofrem menos 
aborrecimentos diários que os jovens. Porém, estes estresses tentem a afetar 
negativamente a vida dos idosos que as dos jovens, devido à posição que eles 
se encontram (COES, 1991; SKINNER et al., 1985). Devido à pressão acadêmica 
os jovens tendem a desenvolver distúrbios psiquiátricos no meio universitário, por 
diversos fatores, como: cobrança dos professores, realização das atividades diárias, 
emprego, que podem interferir diretamente no desempenho estudantil (FERNANDEZ 
et al., 1995; FORTES-BURGOS et al., 2008).

Os gráficos abaixo mostram o índice de uso de plantas calmantes por jovens e 
idosos.

Figura 3. Gráfico sobre o uso de plantas calmantes entre jovens e idosos
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O uso de plantas medicinais por idosos é mais frequente que os jovens. Os 
idosos relataram o uso de diversas plantas medicinais, como o maracujá, erva-
doce, camomila, erva-cidreira, hortelã, capim-santo, alface e poucos são os que 
não utilizam plantas calmantes. Já uma parcela dos jovens, afirmaram não utilizar 
plantas medicinais, e o restante utilizam algumas plantas como o maracujá, erva 
doce, camomila, erva-cidreira, entre outros. Pelo que foi observado, o uso de plantas 
medicinais pelos idosos é mais constante, visto que são as pessoas mais experientes 
de uma família. A transmissão do conhecimento se dá através das boas conversas 
entre os mais velhos e jovens, porém este costume está em declínio, os jovens 
não possuem o mesmo interesse de antes em aprender com seus antepassados e 
transmitir o conhecimento (ALDWIN, 2007; TORQUATO et al., 2015).

Quando questionados sobre a dosagem, quais partes da planta utilizam, modo 
de preparo, duração do tratamento, os entrevistados relataram o uso da casca, 
semente, flor e folhas das plantas, e também a polpa, no caso do maracujá. Sobre 
o preparo muitos afirmaram utilizar através do chá e suco. Quanto à dosagem, 
afirmaram utilizar uma xícara, duas, ou um copo no caso do suco do maracujá. Além 
disso, em relação a frequência relataram poucas vezes ao dia, ou semanalmente, ou 
até quinzenalmente. Em um estudo etnodirigido, conduzido por Ceolin et al. (2009), 
os agricultores relataram o uso da camomila, sendo a mais citada e utilizada através 
de infusão, capim cidreira, maracujá e alface como plantas calmantes.

Figura 4. Ranking das plantas medicinais com maior eficácia

No quesito eficácia o maracujá ficou em primeiro lugar, de acordo com os 
entrevistados. A camomila em segundo e a erva-doce em terceiro. Existem diversas 
espécies de Maracujá que possuem atividade calmante, como a Passiflora actínia, 
Passiflora alata, que são utilizadas pelas folhas, Passiflora edulis, pelo fruto, Passiflora 
glandulares pela raiz, dentre outras. Os principais metabolitos encontrados nas 
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espécies Passiflora são: glicosídeos, alcalóides, compostos fenólicos e componentes 
cianogênicos (CARVALHO et al., 2015).

Em uma pesquisa realizada por Vaniniet.al. (2008) os entrevistados relataram 
o uso da camomila pelo seu efeito calmante, sendo preparado através de infusão 
e indicado para adultos. A sua atividade calmante está relacionada ao flavonoide 
apigenina, o qual é responsável por ligar-se aos receptores GABA-A. Esse efeito é 
semelhante aos benzodiazepínicos, porém em intensidades distintas. Diferente desta 
classe de medicamentos, a camomila não causa depressão ao sistema nervoso 
(LORENZI et al., 2002; ALONSO, 2004).

A erva doce foi relatada na pesquisa de Taufner, Ferraço & Ribeiro (2006) como 
uma planta calmante. Sua utilização, através do estudo, ocorre pelas folhas ou ramos. 

Figura 5. Gráfico sobre o uso de plantas medicinais calmantes

Dentre os entrevistados, 30% afirmaram utilizar plantas calmantes com o 
intuito de prevenção, 35% apenas em momento de estresse, 30% por bem-estar 
e 5% não utiliza de nenhuma forma. Em uma pesquisa etnodirigida, conduzida por 
Mosca e Loiola (2009), sobre o uso das plantas medicinais, 21,66% dos entrevistados 
afirmaram utilizar como forma de tratamento e assim com frequência, 36,6% relatou o 
uso alguma vez, 28,33% utiliza, porém não existe tempo mínimo e 13,33% não fazem 
o uso dessas plantas com fim terapêutico. 
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Figura 6. Gráfi co sobre o uso de medicamentos

Em relação ao uso de medicamentos com fi m calmante, 25% dos jovens fazem 
uso, entre os idosos apenas 20% e o restante, ou seja, 55% dos entrevistados não 
fazem uso de medicamentos psicotrópicos. Dentre os que utilizam medicamentos 
com a fi nalidade ansiolítica, os citados foram: Amitril, Passifl ora incarnata, Sertralina, 
Valeriana Offi cinalis, Fluoxetina, Rivotril e Alprazolam. Apesar dos idosos possuírem 
um índice maior no uso de fármacos psicotrópicos, estes utilizam a planta como uma 
alternativa a terapêutica medicamentosa, o que não ocorre aos jovens, onde estes 
optam apenas pelo medicamento alopático.  O crescente uso de medicamentos 
psicotrópicos está direcionado a diversos fatores, como o uso por conta própria do 
indivíduo, propagandas excessivas pela indústria farmacêutica, envelhecimento da 
população, estresse cotidiano, rotina, situações marcantes, excesso de preocupações, 
o que desencadeia quadros de tolerância e dependência (PEREIRA, 2008; SALAMON, 
1992).

Dentre as pessoas que utilizavam medicamentos, nenhuma relatou o 
desenvolvimento de interações e efeitos colaterais entre a planta o fármaco. As 
plantas quando usadas em concentrações e doses erradas podem acarretar danos à 
saúde. O Brasil registra diversos casos de intoxicação e reações adversas por plantas 
anualmente (TAUFNER et al., 2006; MOSCA et al., 2009). A grande problemática que 
abrange este assunto é o desconhecimento das propriedades químicas que compõem 
uma planta ou um medicamento fi toterápico (LEIRA PEREIRA et al., 2012; NOTO et 
al., 2002).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise sobre o uso 
de plantas medicinais em controle a ansiedade e distúrbios nervosos, tendo como 
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principal foco a comparação do uso destas pelos jovens e idosos. 
A partir dos dados colhidos podemos afirmar que os idosos fazem mais uso 

que os jovens, devido ao seu maior conhecimento das propriedades da planta, 
através do conhecimento popular, bastante forte entre os idosos e que já não é tão 
observado nas novas gerações. Uma vez que os idosos cresceram em contato com 
seus familiares, vindo de uma cultura diferente, onde era priorizado o as plantas 
como forma de tratamento, tendo a hereditariedade de conhecimentos. Diferente dos 
jovens que não possuem o mesmo interesse ou curiosidade na aprendizagem, pela 
facilidade do acesso aos medicamentos e por achar que as plantas não possuem 
eficácia, como os fármacos alopáticos.

Os jovens prevaleceram no quesito de ansiedade, no qual eles utilizam mais 
medicamentos que plantas para fim terapêutico. Assim, concluímos que a falta de 
conhecimento ou discriminação acarreta a não utilização das plantas como forma 
de terapia, sendo os idosos mais beneficiados por não recorrerem a medicamentos 
alopáticos como primeira escolha.
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